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Trabalhadores se mobilizam em ato no centro de São Paulo, na segunda-feira 7, e em protestos em Brasília, 
no dia 9, para cobrar do Supremo Tribunal Federal que vote contra a liberação total da terceirização

“J á trabalhei como terceirizada em 2008 e era horrível. Era auxiliar operacional, fazia to-
da parte de tesouraria do banco, ganhava R$ 700 e os bancários que faziam a mesma 
atividade que eu ganhavam R$ 3.000. Meu vale-refeição era de R$ 6, um vale-coxi-
nha. Trabalhava das 15h às 21h, mas sempre passava do meu horário, tinha dia que 

trabalhava até as duas da manhã, e no dia seguinte tinha que chegar no horário normal. Não 
ganhava hora extra e nem tinha banco de horas.” Essa era a rotina de uma bancária quando 
trabalhava na Proserv, uma das muitas terceirizadas que prestam serviços para os bancos.

Por terceirizar suas atividades-fim, instituições financeiras e outras empresas perdem inú-
meras ações na Justiça. No dia 9, no entanto, essa proteção pode ser extinta. O Supremo 
Tribunal Federal (STF) votará com repercussão geral – ou seja, o que for definido valerá para 
todas as decisões sobre o assunto – recurso da Celulose Nipo Brasileira S/A (Cenibra) contra 
decisão fundamentada na Súmula 331 do Tribunal Superior do Trabalho (TST) que definiu 
como “transferência fraudulenta e ilegal” de mão de obra, com o “nítido propósito de reduzir 
custos de produção” a contratação de trabalhadores terceirizados para sua atividade-fim.

“O Sindicato e a categoria brigam tanto pelos direitos dos trabalhadores e uma ação judi-
cial pode acabar com tudo isso. A gente sabe que se a terceirização for liberada, os direitos 
de todo mundo vão acabar sendo reduzidos”, critica um bancário do Santander.

“Eu vejo que muitas áreas já foram terceirizadas, muitas delas sem qualquer aviso pré-
vio. Então, todos têm receio, medo de um dia receber um informativo comunicando 
que a área será terceirizada”, relata outro trabalhador do Itaú. 

No Bradesco, a preocupação é a mesma. “Essa é uma forma de reduzir salários e re-
tirar direitos adquiridos durante anos. Por trás disso, a intenção é economizar, reduzir 
custos, aumentar os lucros.” 

Protesto – Para denunciar a ameaça e conscientizar a população sobre os riscos 
de uma decisão do STF a favor da terceirização, o Sindicato realizará ato lúdico 
na Praça do Patriarca, a partir das 10h, na segunda-feira 7, com o espetáculo O 
Julgamento. No dia 8, trabalhadores seguem em caravana a Brasília, para protestar 
contra a votação na quarta 9. “O Comando Nacional dos Bancários, a CUT, 
estaremos mobilizados contra a votação”, afirma a presidenta do Sindicato, Ju-
vandia Moreira. “Todos perdem com a terceirização: o Estado, os trabalhadores, 
a sociedade. Só ganham os grandes empresários, os banqueiros, que terceirizam 
para lucrar mais.” Os bancários podem pressionar os ministros do STF pe-
dindo que votem não à terceirização (acesse www.stf.jus.br/portal/centralDo-
Cidadao/enviarDadoPessoal.asp), além de protestar nas redes sociais usando a 
hashtag #TerceirizaNãoSTF. 

Na sexta 11, tem Dia Nacional de Greve contra a retirada de direitos prevista também 
pela PEC do Fim do Mundo (PEC 55), que congela recursos da saúde e educação. 

RENDA ANUAL BANCÁRIOS X TERCEIRIZADOS TELEMARKETING
MÊS BANCÁRIO TELEMARKETING
Piso salarial 2.134,19 890
Auxílio-alimentação/refeição 1.282,48 159,50
Auxílio-creche 434,17 150
FGTS 170,74 71,20
Salário anual (13º e férias) 28.448,75 11.863,70
Auxílio-alimentação e refeição anual 15.955,04 1.914
Auxílio-creche anual 5.210,04 1.800
Abono-assiduidade 71,14 -
FGTS anual 2.134,19 890
PLR teto da regra 9.062,29 209
TOTAL ANUAL 60.881,45 16.676,70
Fonte: CCTs em reais 

TERCEIRIZADOS GANHAM

72,6% MENOS
QUE OS BANCÁRIOS
(diferença na remuneração anual)
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O Sindicato promoverá de-
bates com os comissionados 
da Caixa para colher propos-
tas a serem levadas ao grupo 
de trabalho (GT) sobre o 
tema. O GT é conquista da 
Campanha 2016 e visa esta-
belecer regras e critérios cla-
ros para a perda de função, 
hoje em boa parte sujeita a 
decisões arbitrárias da chefia. 
A primeira reunião do GT 
será em 24 de novembro e, a 
partir dessa data, tem 30 dias 
para concluir os debates.

“É muito importante que 
todos participem dessas reu-
niões que antecedem o GT”, 
convida o coordenador da 

Comissão de Empregados 
da Caixa, Dionísio Reis. Ele 
acrescenta que a participação 
dos gestores é imprescindí-
vel, uma vez que são os que 
mais sofrem com ameaças de 
descomissionamento.

As reuniões serão dividi-
das por Superintendências 
Regionais, mas os bancários 
podem participar da que for 
mais conveniente para eles. 
Veja datas e locais no qua-
dro abaixo. 

AO LEITOR

A aprovação da terceiri-
zação irrestrita tem graves 
consequências para o país. 
O Estado perde arrecada-
ção já que os impostos 
sobre a folha salarial serão 
fortemente reduzidos, en-
quanto os custos aumen-
tam por outro lado, pois 
terá de gastar mais com 
problemas de saúde decor-
rentes do trabalho precário, 
além do seguro desempre-
go. Perde a classe trabalha-
dora porque terá remune-
ração e direitos reduzidos, 
empregos menos estáveis e 
mais inseguros, com menos 
possibilidades de organiza-
ção sindical.

Mas essa pauta não apare-
ce na mídia. A imprensa não 
tem interesse em abordar 
esse assunto porque gran-
des empresas de comuni-
cação, como Globo, Record, 
Band, Folha de S.Paulo, Esta-
do de S. Paulo, entre outras, 
mantém um número alto de 
terceirizados entre os fun-
cionários. Contratam pes-
soas jurídicas para reduzir 
custos e aumentar lucros.

O Sindicato continua na 
luta contra todas as formas 
de precarização das relações 
de trabalho. Por isso estamos 
cobrando do STF que não 
faça parte desse desmonte e 
não contribua para aprofun-
dar as desigualdades sociais 
e a retirada de direitos dos 
trabalhadores.

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Estado mínimo
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Desde que Temer assumiu 
a Presidência da Repúbli-
ca, tem sido veiculado pela 
grande mídia notícias so-
bre venda de ativos do BB 
– como as áreas de cartão 
e de gestão de recursos de 

terceiros – e de diminuição 
da presença da instituição 
no exterior. Algumas repor-
tagens têm 
mencionado 
a venda de 
sua participa-
ção no argen-
tino Banco 
Patagônia. A 
direção não 
confirma oficialmente es-
sas informações, mas pelo 
menos uma medida já foi 
anunciada: o fechamento da 

sucursal do BB na Ciudad 
del Este, no Paraguai.

“Tudo nos leva a crer que 
os planos do 
governo Te-
mer são de 
enxugar o BB 
e reduzir sua 
presença nos 
demais países 
da América 

Latina. Somos totalmente 
contra. Para nós, essas me-
didas são o início de um 
processo de diminuição do 

banco público, com o obje-
tivo futuro de privatizá-lo”, 
critica o diretor do Sindica-
to e integrante da Comissão 
dos Funcionários do BB, 
João Fukunaga.

Encontro internacional – A 
redução da presença do BB 
em outros países será um dos 
temas discutidos na reunião 
de redes de bancos interna-
cionais, que ocorrerá entre 
7 e 11 de novembro, em La 
Serena, no Chile. 

Descomissionamentos em discussão

Banco deve ser fortalecido, não reduzido

Empregados reúnem-se e debatem propostas ao 
GT sobre o tema, conquista da Campanha 2016

Sindicato é contra 
venda de áreas 
e diminuição da 
presença no exterior; 
encontro no Chile 
discutirá assunto

CAIXA FEDERAL

BANCO DO BRASIL

/spbancarios /spbancarios

 Essas medidas são o 
início de um processo 
com o objetivo de 
privatizá-lo 

João Fukunaga
Diretor do Sindicato

Juro menor é aquiVila elege nova Cipa em novembro
BANCREDISANTANDER

A situação está complicada? Bancá-
rios sabem que os juros cobrados pelos 
bancos são abusivos. Se você está pre-
cisando de dinheiro, fuja da extorsão e 
procure a Cooperativa de Crédito dos 
Bancários. Por ser uma cooperativa, a 
Bancredi pratica juros 
abaixo dos de mercado. 
Ainda não é associado? 
Saiba mais no www.ban 
credi.com.br 

Os funcionários do Vila Santander elegem os representan-
tes da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (Cipa) 
de 7 a 10 de novembro. O Sindicato apoia Flávio Cavalcan-
te, da área de Acessos, e Valdisia Diniz, do SAC 2º Nível. 
Se eleitos, vão atuar em defesa da saúde e dos interesses dos 
trabalhadores.

A eleição será eletrônica e cada funcionário vota em um can-
didato. “É muito importante eleger cipeiros comprometidos 
com as necessidades dos trabalhadores, não com os interesses 
do banco. O trabalho da Cipa interfere nas condições de tra-
balho de todos”, diz André Bezerra, dirigente sindical. 

Flavio Cavalcante

Valdisia Diniz

TERÇA-FEIRA 8, ÀS 19H
SR Penha e Ipiranga
Hotel Blue Tree Towers Anália 
Franco (Rua Eleonora 
Cintra, 960)

QUARTA-FEIRA 9, ÀS 19H
SR Santana
Hotel Holiday Inn 
(Rua Professor Milton 
Rodriguez, 100, próximo 
ao Metrô Tietê)

SR Pinheiros
Hotel Clarion Faria Lima (Rua 
Jerônimo da Veiga, 248, próximo 
ao Metrô Faria Lima)

SR Paulista
Hotel Blue Tree Premium Paulista 
(Rua Peixoto Gomide, 707)

QUINTA-FEIRA 10, ÀS 19H
SR Osasco
Regional Osasco do Sindicato 

(Rua Presidente 
Castelo Branco, 150)

SR Santo Amaro
Hotel Tryp Nações 
Unidas (Rua Fernandes 
Moreira, 1.264)

SR Sé
Auditório do Sindicato 
(Rua São Bento, 
413, Centro)
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TEM QUE VENDER!!!

VENDER!!!
BATER METAS!!!

SENÃO TÁ
FORAAA!!!

Após a luta bem sucedida 
dos trabalhadores da Nova 
Central, o Bradesco agora 
quer transferir os funcioná-
rios do Droc, na Cidade de 
Deus, para o Casp, antigo 

centro administrativo do 
HSBC na Vila Leopoldina. 

“O banco deveria ter como 
primeira preocupação a qua-
lidade de vida de seus funcio-
nários, pois tal mudança im-

posta de maneira brusca afeta 
a vida profissional e pessoal”, 
critica o dirigente João Paulo.

O Sindicato cobrou do 
banco reunião para esclarecer 
a situação. “Já pontuamos a 
necessidade da manutenção 
do restaurante existente no 
prédio, de adoção de medi-

das de segurança nas imedia-
ções e vans para transporte 
dos funcionários, partindo 
tanto da estação Leopoldina 
quanto da Cidade de Deus”, 
enumera João. 

O Sindicato também vai 
cobrar que os funcionários 
possam optar se desejam ir 

para a Vila Leopoldina ou ser 
transferidos para outros depar-
tamentos da Cidade de Deus.

“Vamos continuar cobran-
do do banco diálogo com o 
Sindicato e com os bancários 
antes de qualquer mudança”, 
afirma a dirigente Sandra 
Regina. 

Se não é bom para o Câmbio, não é para o Droc
Sindicato cobra opções aos empregados e 
reunião sobre transferência para o Casp

BRADESCO
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Tem metas absurdas de ven-
das para bater, mas quando o 
cliente cancela um produto até 
quatro meses após o início do 
contrato, você é advertido pelo 
banco. Essa é a dura rotina do 
bancário do Itaú.

“O Itaú cobra metas absur-
das para aumentar ao máximo 
seus lucros. E, quando o clien-
te fica insatisfeito com um 

produto adquirido, que o ban-
cário foi obrigado a empurrar 
para manter seu emprego, o 
culpado é o funcionário. Isso 
é um absurdo!”, critica a diri-
gente sindical e funcionária do 
Itaú Valeska Pincovai.

Agir – A política de advertên-
cias por cancelamento de pro-
dutos faz parte do Agir, pro-

grama de avaliação de desem-
penho alvo de diversas denún-
cias. “O Sindicato já cobrou do 
banco negociação sobre o Agir 
diversas vezes. Também ques-
tionamos a área de Relações 
Sindicais sobre a punição, cha-
mada pelo Itaú de ‘venda mal 
feita’”, esclarece a dirigente. “O 
resultado dessa pressão excessi-
va é o aumento dos níveis de 

adoecimento e muitas demis-
sões arbitrárias. Continua-
remos cobrando do banco 
respeito a funcionários e 
clientes. Hoje, na práti-
ca, o discurso é muito 
diferente da realidade. 
Protestos e paralisações 
não estão des-
cartados”, 
c o n c l u i 
Valeska. 

Cliente cancela, bancário é punido
Funcionários têm de bater metas abusivas e ainda são punidos 
quando alguém desiste do produto; Sindicato cobra esclarecimentos

ITAÚ

Aprovado orçamento do Sindicato para 2017
BALANÇO

Sindicato forte e democrá-
tico submete suas decisões 
a apreciação dos associados. 
Foi o que ocorreu na noite de 
quinta-feira 3 quando, em as-
sembleia, bancários e financiá-
rios aprovaram a previsão orça-
mentária, na qual são definidos 
os recursos a serem utilizados 
na luta da categoria em 2017.

“O montante arrecadado 
com mensalidades e contri-
buições, discutidas e aprovadas 
em assembleia, é destinado à 
mobilização diária do Sindica-
to por melhores condições de 
trabalho, salários mais justos e 
em defesa dos direitos da ca-
tegoria”, afirma a secretária de 
Finanças, Rita Berlofa. 

ORÇAMENTO ANUAL 2017 - RESUMO
RECEITAS PREVISTAS DESPESAS FIXADAS

Receitas Correntes Despesas Correntes
Renda Social 62.075.749,71 Custos Serviços Gráficos 10.764.157,43 

Renda de Serviços 14.953.035,21 Despesas Administrativas 44.920.257,16 

Renda Financeira 11.245.778,70 Despesas c/ Ativ. Sindical 31.701.242,99 

Renda Eventual 5.443.249,67 Despesas c/ Venda Serviços 514.756,92 

Renda Patrimonial 180.290,08 Despesas Financeiras 1.560.713,50 

(-) Deduções das Receitas -2.823.858,17 Total do Custeio 89.461.128,00 

Superávit do Orçamento Corrente 1.613.117,20 

Total das Receitas Correntes 91.074.245,20 Soma 91.074.245,20 

Superávit do Orçamento Corrente 1.613.117,20 

Receita de Capital 22.933,04 Aplicação de Capital

Total 1.636.050,24 Investimentos 1.636.050,24
  
Total das Receitas 91.097.178,24 Total das Despesas 91.097.178,24

Juvandia Moreira Leite
Presidenta

Rita de Cássia Berlofa
Secretária de Finanças

Mauro Alves Silva
Contador - CRCSP 179520/O-3

+ ÍNTEGRA NO
WWW.SPBANCA 
RIOS.COM.BR

AN
JU
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A Faculdade 28 de Agosto está 
com inscrições abertas (até 25 de 
novembro) para o processo seletivo 
de sua segunda turma de graduação 
em Administração. São 100 vagas 
divididas entre os períodos matuti-
no e noturno. A prova será no dia 
3 de dezembro. Os interessados po-
dem se inscrever ainda pelo proces-
so seletivo continuado, entre 2 e 13 
de janeiro de 2017.

Bancários sindicalizados e seus 
dependentes têm um motivo ex-
tra para fazer a graduação na 28 
de Agosto: o desconto de 60% nas 
mensalidades. O valor de R$ 1.100 
para o público em geral cai a R$ 
440 para associados.

Formação crítica – Um diferencial 
da 28 de Agosto é sua proposta ino-
vadora de formar cidadãos capacita-
dos a refletir sobre o mundo do tra-
balho e a sociedade, aliando pesquisa 
e ensino de qualidade.

“Temos um nível de excelência que 
se equipara a outras universidades 
conceituadas. Além disso, oferece-
mos visão crítica e plural, para que 
os estudantes da 28 de Agosto pos-
sam ocupar posições importantes no 
mercado, com ponto de vista mais 
humano da sociedade e do trabalho”, 
explica a diretora-geral da faculdade, 
Neiva Ribeiro.

Moisés Marques, di-
retor acadêmico, reforça 
que o curso não perde em 
conteúdo para nenhum 
outro do mercado. “Te-
mos um corpo docente 
qualificado, com mestres 
e doutores, um grande investimento 
em pesquisa e a proximidade com o 
Sindicato. Tudo isso coloca os alunos 
no centro dos principais debates en-
volvendo os trabalhadores do ramo 
financeiro”, completa.

Mercado – O curso de Administra-
ção da 28 de Agosto tem ainda ou-
tro diferencial: a ênfase em finanças. 
“Como os bancos têm se especializa-
do cada vez mais em operações finan-
ceiras, isso ajuda na empregabilidade. 

O bancário vai ter capacidade técnica 
para lidar com esse mundo sem mui-
tos problemas”, informa Moisés.

Próximos passos – Além da segun-
da turma do curso de Administração, 
a Faculdade quer alçar novos voos em 
2017. “Vamos investir no credencia-
mento do curso de Direito junto ao 
MEC, algo muito solicitado pelos 
bancários”, revela Neiva. Uma pós-
-graduação em Direito do Consumi-
dor também está nos planos. 

Curso de excelência acessível
Inscreva-se para segunda 
turma de Administração; 
sindicalizados e 
dependentes têm 
60% de desconto nas 
mensalidades

FACULDADE 28 DE AGOSTO

M
A

RC
IO

#TERCEIRIZANÃOSTF NO MB
A próxima edição 
do Momento Bancá-
rio com a Presidenta 
será sobre terceiri-
zação, que pode ser 
aprovada em vota-
ção no STF (leia ca-
pa). O programa vai ao ar na segunda-feira 7, 
às 20h, ao vivo pelo www.spbancarios.com.br 
e pelo Facebook do Sindicato (/spbancarios), 
e contará com a presença do vice-presidente 
da Anamatra (Associação Nacional dos Ma-
gistrados da Justiça do Trabalho), Guilherme 
Feliciano; da diretora do Sindicato, professo-
ra e pesquisadora da Faculdade 28 de Agos-
to, Ana Tercia; e da coordenadora do Fórum 
de Combate à Terceirização, Marilane Teixei-
ra. O programa de webtv é apresentado pela 
presidenta do Sindicato, Juvandia Moreira. 

CINEMA NA ÁGUA FUNDA
O projeto CineB, que leva o cinema nacional 
para diversos pontos da Grande São Pau-
lo, tem sessão marcada para sexta-feira 11. 
O longa De Onde Eu te Vejo será exibido na 
Associação de Moradores e Amigos da Água 
Funda (Rua Jacapé, 98), a partir das 19h. Os 
ingressos podem ser retirados na secretaria 
da associação e a sessão é gratuita. Informa-
ções: producaocineb@brazucah.com.br

TORNEIO DE PESCA
Ainda há vagas para o 8º Tor-
neio de Pesca do Sindica-
to, que será dia 19 de 
novembro, no Pesquei-
ro Maeda, em Itu. O va-
lor é de R$ 130 por pes-
cador, incluindo almoço 
e taxa de entrada. Haverá 
sorteio de viagens, kits de 
pesca, entre outros brindes. Solicitação de 
ficha de inscrição e informações: edsonpiva@
spbancarios.com.br.

CURSO DE CONTABILIDADE
Invista em sua qualificação profissional fa-
zendo os cursos do Centro de Formação do 
Sindicato, que nesta semana oferece uma 
nova turma para o curso de contabilidade. As 
aulas começam em 5 de novembro e acon-
tecem aos sábados, das 9h às 13h, até 10 de 
dezembro. Bancários sindicalizados pagam 
R$ 220, enquanto o público em geral paga 
R$ 440. Mais informações: 3372-1240.

          PROGRAME-SE

          PREVISÃO DO TEMPO

16ºC
20ºC

15ºC
21ºC

16ºC
26ºC

17ºC
30ºC

18ºC
31ºC

Por que estudar aqui?
 Curso voltado para o mercado financeiro
 Localização privilegiada, perto
da estação São Bento do metrô

 Mensalidades acessíveis para sindicalizados
 Corpo docente de mestres e doutores
 Formação técnica e crítica

Inscrições até
25 de novembro
Prova em 3 de dezembro
Informações: www.faculdade28deagosto.com.br

FACULDADE

ENSINO E PESQUISA

8º

com a PRESIDENTA

sex sáb dom seg ter


